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Santos, <9— i t—OS 
0 mercado de café durante a 

na Anda conserveu-es calmo, o loeo i 
seguindo flrmar-se nem um «6 dl» por-
• u e bastava abrissem em alto os 
mercadas extrangelros • a* cousas to-
uiassem um r«rto rumo, para que a i 
teguudas cotações - ~ 
baixa, dando tuda 

fDouta feita, porem, oa commlsiorlos 
tildaram bem, poli venderam e o8e 
venderam pouco, aproveitando sempre 
a voiitadesluha que havia para 

T i HM o caminho a Mguir quando 
le lem um ihek t-raudí e a i entrada» 
continuam elevado* 

No primeiro dia da «emana falou-te 
multo cm secca, checando noticias 
alarmantes a respeito, dando cot io 
multo piejui lcada a f a tu ra safra. 

Foi uma M a uollcls para o w 
desanlir.ads marrado de ca» , porem 
sem retaliado), poli nem de propotl-
to: no dia segniute e no t outros a t e -
lulrem, choveu qua Deus dava cbevl-
Chs miúda e flna de s l s s s r tudo e de 
trazer A lavoura a força perdida, " 
que n lo r l iefoa tarde. 

0 1 espertederes n l o a lhs ram com 
taüi ollioi a chuva e p u z e r a a - s s aco-
lerlos...—de que lér soar»... 

li a u l a , t h ba meioi 4o cató s u -
Wr, 

Anda c s l s e i » . . . a granel t Ssbbade, 
entxo. tivemos um flm de aemana de -
lesperador, de jazer mal aot nervat a 
indlderença doa expor tadorei 
café. 

Entraram na período decorrido,, 
103.884 taccaa: venderam-se 154.887 
• sab i raC S7I.ÍI7 taecat . 

At couçffes que regalaram foram as 
Wgulutel; 

Typa 3 . . 
• t . i 
* > . á 
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80000 f 
»-Ka Companhia Registradora foram 

reglstiades ua semana contratos de 
18.000 saccas, tendo-se negociado o 
typo 4 para dezembro, a 40600 • p a r a 
Itueiro, a 4TW> e fevereiro, a 4»soo. 

— X» primeira qulnzeua de uovem 
t ro entraram 480.884 reatas, vende-
r a m - * 243.798 • tab l ram 470.400. 
I f n í o vigorado a pauta de 460 réis. 

CAMBIO 
Sanfo», 10 novtmbre 1905 

0 mercada de cambio, durante a 
ft*maua em revista, drmou-se com alia 
Se 18 l |8 a 18 B|I6 p i r a compra* de 
pa['el banearlo, e de 1813|16 a 18 18[88 
pina vendai de ie t ra j de café. 

e m a s c a n w a B H 
18 de novembro 

O deputado Herodia do S i fez 
um dlscurao na Gamara, censu-
rando o nosso ministro em Pa-
ris por n lo tor opposto um des-
mentido formal • certas publi-
cações dessirosss para o noeso 
paiz, insertas no Journal o no 
Matin, a proposito da prislo do 
estellionatario Galiay pola poli. 
cia bahiana. 

Alguns deputados paulistas de-
tenderam com energicos spsrtss 
squelle diplomata, que 4 lam-
bem paulista, e um deputado pe-
lo Rio Grande do Sul afflrmou que 
seria ridículo qualquer proteato 
dn legaçfio, pois que se tratava 
ipenas de slgumaa charget da 
Imprensa humorística. 

Tenho na melhor oonta • dr. 
Gabriel Plzo, nosso ministro em 
Paris, mss parece-me que o de* 
putsdo Heredis de 8á n l o dei-
xa de ter raslo. Pelo que me 
disseram, as sccusações (pois que 
le trata de verdadeiras sccuss-
jões) não foram eseriptas em 
tom de pilhéria. Ambos nquelles 
diários s lo interessantes, têm 
rida própria o grande circula-
d o no mundo inteiro. O Jour-
nal, no tempo em que eu o as-
ifgnava, ha seis annoa, era uma 
das folhas mais litterariss de 
Paris, e as informações do Ma-
tin figuram constantemente no 
serviço telegrsphico internado-
nal. 

Nlo se trata, pois, da Impren* 
•a lintamarreique, nem creio 
que o miniatro cahisse no ridí-
culo deafazondo mentirão preju-
diciaea ao Bratll e destinadaa a 
correr mundo. Estou mesmo 
convencido de que o dr. Gabriel 
Piza não leu o Matin nem o 
Journal, e essa 6 a aua única 
desculpa. 

Não devem ser súmente as 
grsndes questões internaeionaes 
0 preoccupaçío da diplomacia. 
Os plenipotenclarios têm por 
ebrigaçlo cuidar de todos os 
Interesses^ grsndes e pequenos, 
tos psizes qus representam. • 

Em 1892 foi exMbido no thea-
!ro Cluny, em Paris, um vau-
ievillt em 4 setos, de Loon Qsn-

Intitulado La tournée Er-
**tin. 

Ernsstin era visivelmente «ms 
ollsslo a Coquelin. O artista vi-
»hs ter sopeetseulos numa Re-
PaMiea sol-americana, e era Uo 
festejado pela popalaçio, que es-
» o aedamava presidente e de-

• presidenta eleito. Kl« 

personagens empunhavam ban-
deiras braelleiraa I 

O miniatro, naturalmente para 
evitar • ridleuiq, s l o reclamou. 
A peca, que n l o prestava, cahlu, 
mae se fosse representada qui-
nhentas veses, quinhentas vezes 
a nossa bandeira seria insul-
tada! 

Algum tempo depois, repre-
sentou-se, ainda em Paris, outra 
peça em que um polieimen lon-
drino era rldioulaaente apresen-
tado. A legaçio inglesa protes-
tou Immedlatamente, o o poliei-
men foi aupprimido. Nlo consta 
que a legaçio inglcza cahisse no 
ridículo, 

a 
Indignsmo.nos todss ss vezss 

que lomos nos livros ou nos jor-
noea franceses os dispsrates que 
se publicam s respeito do Bigwil, 
e clamamos oontra a ignoraiicia 
dos franceses. Prsncamsnte : ei-
les n l o s lo Ignorantea, nós 
que somos Ignorado^ e 6 proci 
samente para o n l o asrmos que 
msntemos um grande corpo dl< 
plomatica, 

8o a legaçio brasileira n l o 
pdde, sem oahlr no ridículo, re-
bater ao calumnlas que a Impren-
aa francesa, com ou sem pilhé-
ria, escreve contra o nosso pais, 
estabeleça-as na Europs um ser-
viço expressamente destinado s 
defender-nos, mesmo ompregsn 
do, se fôr preciso, a blague c a 
caricatura, de que tanto gostam 
os frsncezeg. Sabe-se que em 
França quem tem graça tem 
eempre r a z l a 

• 
Que bõa blague se poderia op-

pór a uma peçs de Psul Maurí-
ce, escriptor cotado, testninen 
teiro litterarlo de Viotor Hugo, 
que ha annos se representou no 
Odeon (theatro subvencionndo), 
com o titulo La bréiilitnne ! 

A brasileira chamava-se Balda. 
Era uma mulher riquíssima, ca-
ssds cora um escravo por nome 
Alvsrez ou Morales. Ella vivia 
n 'am palácio o silo trabalhava 

aeguiu dominar a Inaurroiçlo do 
Vladivostock. 

Dia um telegramma de ho]e 
que elle fez fuzilar 42 revolto-
sos .» 

Um v i a g e m 
Partiu liaje para o Interior do Esta 

tade, com deatlao a uma de suas pro-
priedades agrícolas, e ar. coronei 
Francisco Coutlüho, proprietário das 
te rolha. 
C o a f a t e n f t a a l l t t o r a r U a y a o l l s t a a 

Balda uma bolla noite dã um 
baila nos seus salões. O marido 
apparece IA para as tantas, aua-
do, fatlgado, e ella diz-lhe:—Que 
cousa horrível, meu querido Mo-
rsles (ou Alvsrez), ser eu tão rica 
o n lo podor arrancar* te ao capti-
Toiro t 

Ns mesma peça ha um perso-
nagem que se gaba de haver ma 
todo um tigre em plena rua da 
cidade 1 

Dessas e de outrss slmilhan* 
teo n lo cataremos livres em-
quanto os goverpos brasileiros 
n lo cuidarem seriamente do tor-
nar conhecido o nosso paiz no 
estrangeira ^ 

Ha mezes escrevi uma carta a 
certo livreiro ds Paris, e como 
era um pouco extonss e eu n l o 
tinha muita confiança no mez 
francez, pedi-lhe que desculpas-
se os erros de quem não estava 
habituado a escrever n'outro 
idioma que n l o o seu. 

Elle respondeu-mo nmsvel-
mente : 

«A sus carta não tem erros. 
V. escreve bfem o franccz. Assim 
escrevesse cu o brasileiro 1 > 

E o homem C o chefo intelli-
gentisslmo do nms livraria se-
cular I 

A. A. 

G a z e t i l h a 

neal lur-se-üo no .Valia Stelnway as 
conferências lltterarias paulistas, obe -
decendo à seguinte ordem : 

No dia 24 do corrente falar* o dr. 
Garcia Redondo sobre a Mulher, em 
beneficio da Co Ua de Lrllt; 

—I de dezembro, d ls ier lar l o dr. 
RaptlMa Pereira solire o Sun'to, em 
heaellele da IMerniiade; 

—8 de dezembro, falarA o dr . Almei-
da Nogqelra sobre o Uiabt, em Iteue-
fldo oo [Htpentarit Clemente Fer-
reira ; 

—1.1 de dezembro, fechar! a p r i -
meira iene e dr . Uellenc mrt Hodrl-
suei , dlssertande aolire e Vedo, em 
beneficio do hulllulo Faittur. 

A* conferanclai principiarão sempre 
Ai 7 l |g da tarde, terminando Ai 8 
I j t , para permlltlr que os a is l i tenlei 
pduam ainda aproveitar o espectacu-
le dn noite. 

Os bilhetes para a primeira confe-
rência serüo expostos 4 venda de 
amanha em deauíe. 

O s a n e e e i a o s d a F o r t a l e s a 
4 a l i a t a O r u 

0 conislbo de Investlgaçlo solire a 
sulilevaèüo na fortaleza de Santa Cruz 
continuou ante-honlem os seus t r a -
halhos, ouvindo o sr. coronel Pedro 
Ivo, que, historiou todo o occorrldo, 
mlnueloiimeute. 

Foi também Interrogado o sr . Jollo 
Caldas, negociante na Jnrujulia, cujo 
estalieleelmenlo foi assaltado por mais 
de 100 praças. 

Esse negociante fez Importantes re-
veUçfl"». 

Hoje, o Conselho deve lnterro(ar os 
capll,1ce Álvaro de Sousa, a judante do 
t* 1'atalhüo de arti lharia, o Severo. 

B. F . C o n t r a i d o B r a a l l 

P i o R 0 S S 0 
d e c a l a 

A administração da Estrada de Fer-
ro Ceulral do Itrasll scgvlu hontem 
para o ramal de Minas em viagem de 
Inspecçlo. em Irem especial, que par-
tiu da r s l a r lo Ceulral ás 1 l | i horas 
da manlia. 

XnaugQMçgo d e r e t r a t o 
Na Inlendencla Oerál da (iuerra rra-

llsou-se ante-hontem, ao mc|o dia, n 
Inaugurafüo do retrato do general 
Francisco Ylctor da Fonseca e Silva, 
lendo a cerimonia presidida pelo -ma-
rechal Joüo Tbomaz da Cantuarla, que 
descerrou a cortina de crépe que eii' 
volvia e retraio, 

f e l oradar aBlelal • capitão dr . 

K l s t s r l a 4» O u m d s V a r a g u a y 

d t o n f e r a a e l a l á t t o r a r i a da J a l i a 
poa da A l m a i d a — T h s m a : - O 
p i r l o d a moda>. 
A dUtincla escrlpiora brasileira 

lul a Lopes de Almeida reallsou 
te-liontein, uo Rio, unia lirllháute 
ferencia lllterarla, cujo asxumpto 
O Impeliu da moda. 

Em homenagem 4 delicadíssima ai 
ctora do Livro dai nofuas.altro eipi 
uesUcolumuaemqiie , porveze», tehi 
tratado de kiileUr» femininas, a ai 
resumo dessa luteressunte palestra II 
lerarla, que condiz perfeitamente 
semelhante Oisumpta, que i> multo 
prcdllecçSo da gennl lititsra. O r«: 
•rio que de tal roufereoela publico 
do Jornal do Commercio. 

A apreciada eicriptora começou 
zondo que doui motivos » liavwm 
cidldo aacce l t a ro convite para aqi 
Ia conferencla : voutade de v<*r <ie h 
re um puhllco que a anl na vn a t r an 
do livro e do Jornal, e o dc-ejo < 
vincular com este taco de solMarleda-, 
de a bvmpathla pelos escrlptores. sei 
contemporâneos, que a üavlam prece-
dido naqiwile logir. 

Trataria de disfarçar o re-elo, pi 
que r r a vergonhoso confessal-o u 
momento da batalha. Sn o esforço 
Iransnareeesse, a verdade seria lacitj 
de ndlvlnliar : era a primeira vez que 
falava em puhllco. 

Imaginando que se Ia nrhar deanl 
de magistrados severos, medico* u -
blos, escrlptorei poderosos políticos . . 
sagazes, olhava para o axsumplo A wve e nAo lem ilinlles. A curiosidade 
Morln, como um indivíduo par.i um dos escrlptores tem-nos fello produzir 
regalo de meio metro de prolundidade jvo.iime» aolire um ol>Jecto commum, 
que tivesse de atravessar a nado dtaut Ms lourtle feminina : o leque, r l M n u -
Ic de uma miiltldllci de curiosos, ciit «v , na l lu f ieiiniu das t^rcciosai u 
cerlo e determinado espaço de tem- iparatenl ile Ia pudenr, ou l utitc :< 
po. fc/iir, passou por truiisrorinoçflcs Inuu-

Esse polire indivíduo começaria por iiieravelí. 
dispeusor o salto de meigulliudor.que j Ha occasllrs em que a moda t c s l -
IÍ s»mpre scnsaeltiiíl e Interessante, gente, guc r das suhditas lieis suppll-
guardando a couvIrçXo de que. por i i a s alreaes, cu o Instrumento mais 
•mis que hracejaiie na a2ua, n lo lia- canberiilo o colide. Mlrhelrt, talvez 
veria dc conseguir sendo esfulur-seH para desculpar n mulher, dizia que o 
arrnniiar-ic lodo bos selxoi do fuu- jacrl(lr:o uasrera pura cila; ç pitr.i llie 
do. experimentar a coragem « que sc In-

Nlo correria o perigo de m o r r e r | | l l l u l r a — o coliete. Mas uao foi só col-

ver te , as longai glorias da cai l -
Jra abafadlça.» 
Ilopeii de oulrai Interessantíssimas 
MrvaçOes sobre o papel das (Ores 
Moda, a coiifereocisU tratou dos 
">s da roupa, 

peuteado, a composição compli -
Ida do vestido, variam com rapidez, 
" sopro caprichoso dá futilidade hu-
ma. E alguns annos, alguns laezei 

sMam, apeuas, para que um toucado 
l e um vestido appare iam ao gosto mo-
Idlncado, com o cunho de um ridículo 
OS tremo. 
' Cutretanlo, a teudencla, uo domínio 

|da Meda. « a slnwiillicaçUo. Ja as mu-
I eres N.lo usam colcliOra UM pentea-
ISs, como refere aquelle poeta, mais 
Ityrico do que Ovldio, no coubecldo 
•nelo: 

ves na mflo/melenaUesgrenliada 

»e sacrillcurlam m a l i a pastar 
a noite seuladas num tamliornte ou 

le, pars OSo desalinhar a com-
.ao dai SMleuas. 

A vida moderna rec|°aina rapidez 
plOCIi» apMtNmder de relance, 11-

monisato, ter um golpe de vis 
tro e multo meuos vaidade, 
para a qual ha um ungueuto 

rativo : a pressa.»4 

Que o habito ufto faz o monge, ro -
to dls o proverlilo, uuds p j d e exls-
r de muis te so. 

• A "exterlérldadc da loilelle i a cha-
•naglca de muila poria m . > l) 
tuarlo 6 um passaporte e m a re-
iSiendacào. lia vestidos caiacterls-

que sko como roíulos. 
moda bu repetições. A acluai pa-

• m a auarchiii. Uo taclo a Luiz 
ao eltapeo à .Napolelo, passamos 
revisU vários séculos. 

A pi>aiitas a ,ua moda feminina, n lo 

Lnz electr ica em Mocóca 

0 sr. Estaulsllu /e l« l los , um dos 
publicistas Argentinos mais conhecidos 
no Brasil, tem prompta em dez gros-
sos volumes de manuscrlptos, uma 
Historia da Guerra do Paraguay, II-
lustrada com grande numero de gra-
vuras, a maior parte das quaes pre-
paradas no proprlo logar dos aconte-
cimentos. 

Um noiso compatriota, que esteve 
ultimamente em lluenos Aires, com-
pulsou esses manuscrlptos e viu todas 
essas gravuras, dentre as quaes mais 
lhe chamaram atlençHo as que se re-
ferem k rondlçlo de Urugnayana. ba-
talha do Riacliuelo, I>asso da pátrio. 
Ponte de Itororti, 1',-issagem de l lu-
inaytt , etc. 

P e d r o Américo 

fnnugurou-M ante-hontem, no Rio 
de Janeiro, na Escola Nacional de 
Bollns Artes, uma exposlçlo de traba-
lhos do pranteado pintor Pedro 
Américo. 

K o g t s t r o do h y p o t k e e a B 

Deve hoie pregar exame, no Tribu-
nal de Justli;a, sr. o Caslmlro Pinto Jú-
nior. concorrente ao ofli-lo de Regis-
tro (ieral de Hypothecas de comarca 
da Bocaina. 

S x a m i d o a 4 v o g a d o 

Fa r l hoje prova escrlpla, no Tribu-
nal de Justiça, o sr. Octavianode Mou-
ra Sampaio, que pretende exercer o 
officlo de sollcitailor na comarca de 
Piracicaba. 

A d v o g a d o 

V O T A B O B I A 

Bobre oa negocias da Rússia 
lêmos hontem na Gazela de No-
ticiai o seguinte ; 

•O que não vai acabnr do mes-
mo modo 6 s política do condo 
Witte. Consta que o tz.ir está 
dieposto a demittil-o, e, conside-
rando que o seu progrnmma li-
b e r a l fracaasou inteiramente, 
substituir o ministério actu.il 
por um triumvirato composto do 
general Trepoff, do general lg-
natieff e do grão-duquo Nicolão 
Nicolaewitch. 

A noticia é um simples boato ; 
mas perfeitamente verosimil,tra-
tando-se de Nieolau II . Bua in-
constância é proverbial. 

Dir-se-á, entretanto, que nada 
mais evidente do quo o Insuc-
cesso do conde Witte, a despei-
to do todas as suas concessões. 

Mss, convém ponderar que não 
bsstsm dons mezes pars corri-
gir a obra de mnitos séculos. 
Seria uma injustiça considerar 
deede J4 fracassada a política li-
beral. F.' possível que ainda não 
bastem ss concessões feitas ; « o 
qao tudo faz crer é que um s j s -
tema de represália• sangrentas 
ainda ser4 peior : só servirá pa-
ra provocar mala accesa reac-
çlo. • 

AHIs, a política opposta ás con-
cessões foi a que levou a Rús-
sia ao catado aetaaL Ella levo 
asai to maio tempo 
Witte. 

Agora ms*»*, g 
o g s o i i i l I M i i H é l 

Deve fazer hoie prova cserlpla, n° 
Trilmnal de Justiça, o nr. Pedro fio* 
mes (iulmarfles que pretendo exerce ' 
a proflssüo de advogado ca comarca 
de Silveiras. 

H a b e a s - c o r p u a 
SerU hoje inl?ado o lafreas-corpiu 

Impetrado a fovoc de Cvrlllo llarliato 
e ilermeueglldo Berg/enl. 

Beape.clio do l iojo 

DespjctiarA hoie com o sr. presi-
dente do Estado o sr. dr. secretario do 
Interior e da Justiça. 

Coelho B e t t o 

Regressou lionlem, de Santos, o fes-
tejado romancista Coelho Netto. 

D D X S P O R B I A 

Num restaurante: 
—t» senhor quer um Jantar de sete 

tostões ou de ollo » iierguntao creado. 
—One illfferença fazem t • 
—De u;n tosl&o... 

—O' Lulza, enHo, vocemec.1 dá a 
galllnha assada ao seu namorado t f . . . 

—Que quer, minha seuliora, n l o t o -
liejou nada que foise me lho r . . . 

Theatros, etc. 
M V P A m 

Repeliu se hontem a Bohéme, de Pne-
clnl. tendo lido multo applaudldos os 
príncipaes artistas que nella tomaram 
parte. 

— Hoje, desrançe. 
— para terça-feira, ann-ncla-se a 

Somnambula, de BelliaL 

P O L Y T N B A M A 
Os d e u fspectaealea hoatem reall-

ladee oeste Ihealro, a n em msNsM e 
entre a noite, feram atei lo coaeerrl-
êm. 

— t m taK vartede 

afogado, é cerlo, mas (siaria temendi 
cousa pe lo r . . . que m a U mais que a 
morte. 

Que era a moda I 
• Palavra que escorrega nos dlccM*. 

narlos como o .sabonete no banho; es 
dedos apanliam-n'o aqule elle tora* a 
eycanar-se dos dedos, pura i A r upa-
ntiQilo acolfi. Moda n costume. Moda 
< maneira. Moda é uso passageiro.Mo-
da >' o gosto em voga. Moda c arte de 
vestir e regra que faz toda a gente da . 
ii.csma cidade Irautenr o mesmo tre-
cho de musica farll, proclamar a In-
falllhilldadc do mesmo xarope, prefe-
rir a mesma câr, repetir a mesma 
pbrasc, comer um cerlo e determina-
do aceplpe, freqüentar n i conierenctas 
"llerariar ' " - . . -

r e s . . . que 
nunca emos, e bem de ontros, egual-
mente de*cohlierldos'. 

Cada qual a dellae a seu moilo. 
Uin negociante diria : moda pode ser 
consldorada: tabeliã fluetuaute >J« 
gosto i Rcllclos... uma escrl piora a'-
firmaria : n moda é o espelho em 
que se rellecte o mamenlo quo p»s-
s a . . . » 

A couferencisla n l o definiria n m o -
da, qun n l o era o seu (orle a deliu i-
i;lo. Procuraria, entretanto, c jmmou-
iai-a co ii lirandura. «conllnnand > a 
formosa assttrçlo do poeta c ruz e 
Sousa: 

• 0 coroçlo de todo o ser humano 
Foi coucehldo para ter piedade !• 
«Tanto mais, disse a nradora, que 

a inoda n l o me parece digna > i dos 
doeslos c rancores que lhe tributam os 
pais e as uills, ma i sim taniliein 
Ue louvores.» 

lia na moda uma face Immensi-
inenle sympathica. 

.Quantas e qiuulas veze.s ella d 
fari;a, encolire de eilos pliyslcos quo. 
sendo aquellcs de que o i Indivíduos 
u l o s lo culpados, s lo todavia para 
Clles os mais humilhante. I 

Quantos corcundas, claramente ev 
lioçados, so dissimulam absolutamente 
>ot> «s pclerluas, as liias t- os cali." 
çries I Quantos luciles cgualam passo> 
que coxeariam sem elles 1 

Cada época da historia r a-slgnala Ia 
pela moda. 

Os Ooueourt observara t> que <a é p i -
ca que uilo nos deixa nem uma amos -
Irlnlia de vestido i uma época sem 
ialeresse.i . 

E Isso porque consideravam a moda 
atti ceito ponto comé u m a expressão 
dc arlc e porque elteOrtk e m toma-
nliu relaçlo com as ludlvldoes. q u e 
faz parle Importante da sua Vida 0 é 
indicio meuos rragtl do qae parece 
das s>ia<> prediler^Oes e d o seu Cara-
cter. 

l m exemplo frlsante de que o 
vestuário raracterlsa a pessôa eslà, 
disse a conferruclsln, nauuelle estu-
pendo romance—Salammbü, de F iau-
lierl. í-alanin Urt u lo teria tido mais 
• :|uella cnamma viva em que ardem 
as mais cheirosa» resinas e que illu-
mlua l i o poderosamente o livro, se 
lhe tivessem tirado as suas sandálias 
de esmeraldas, a aua caliellelra e m -
poada, ornamentada de pérolas, a sua 
túnica negra, sem mangas, estreitada 
de dores escar.nlrs e de pedras lumi-
nosas, a sua cadta de ouro, secura 
aos toruozellos, para lhe cadrnclar 
monotamenlc os passos, embora lhe 
fosse conservada a mesma alma... < 

Mas, «se a Moda auxilia a arte, ») 
ella tem u n a razlo de ser na socie-
dade. ri lambem, desgraçadamente, 
dizem, um vido, um vicio u lo Ho 
rainoso como o jogo, n lo t i o degra-
dante conto o vinho, mas ha<lante 
absorvente para servir de espantalho 
à prosperidade de irullos lares e de 

houve lambem loriurantes vesti 
a* de bailo, arinudos com arcos dc 

Foram graciosos na sua época. O 
«eu reinado foi também o reinado do 
lemautlsmo. 

• Elle isolava o corpo da mulher 
dentro dos seus círculos de lerro. Tor-
nava-o mais mvsterioso, e, talvez p.ir 
Jaio mesma, mais de-ejado.> 
, A moda foi até exigir a mudança 
na rdr dos raheltos. 

• Para a moda n lo ha Impossíveis: 
l i n i u s o própria uatilteza. e a grau-

dora. Mala as aves inats 
s lnnorentes, penetra nas 
sãs, arrisca centoiure* de 

d a i perigosas, caçadas 
u u d • l e s u f t r t j í f r W K 

aos anlmaes terríveis das planícies 

Í[liadas; vara todos os contlnenle», 
az Ir ao fundo do mar em bus -a da 

pérola para o brinco selvagem; 6 aérea, 
6 terrestre, ú ainphynla, su;;a nos 
alamblques o perfume das lb"»rc>, pa-
ralysa nos metaes os ralos das pedra-
rias, quer tudo. pride tudo, obblm 
ludo, exaetameiite pontue ú lev anu, 
•erijne é fulll, porque s» dn toda e 
ego loge l Soifuil-a é perigoso. . . Evl-

tel-af... Impossível.» 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m a r o l o - — De seu 

serviço tciegraplilco exlrauin>os os se-
(tilnlòs tclegrammas relativos á revo-
uçlo ua l luss la : 

«MrBnsnrnr.o, 1«—A commlsslo dos 
operários paiedlílas de lO^Irada do l-cr-
ru mostra-se desejosa da terminar a 
parede. 

Foi a l i a d a a resoluçlo definitiva pa-
ra a p.'»\iiuu segunda>íeira, em cuu-
jjquc.icm (ta oppusiçlo dc var.os inein-

Üs bancos esllo aberto; e ha algu-
ma e .perança dc que a parede termi-
na dentro de poucos dias. 

,—t) prefeito de Odessa prolilblu a 
irmaç ío da milícia inunicipal, estan-
O, todavia, disposto a auclorlsar o 

fqneclonsmenlo de uma guarda civil 
M e armada . 

Centenas de pessoas e»lto emigrau-

' opera italiana suspeudea as sua-i 
ueulaçAes pala primeira vez de-
de 10 annos. 

—u preíeite d e gBlmslopo! foi destl. 
"o aas suas f u s c , õ ' á porque nuci i -

S (ormaçlo da milícia muulcl-

—Informam de Yarsovia que os r 
daciouarios destruíram a dyi.amile 
ponte da estrada do ieri'0 sol re o 
Istula. M 
Foram arrauMdiS trilhos e poifes 

taiecmpilcos. 
As uuclorlda.les mandaram tropas 

para guaruecer as linhas. 
—U governo prohlhiu os emprega-
>s dos Correios e Telearaphos d j «o 
lustltulrem rin syuliro<. • 
Insere varias artigos interessa n t i s 

Sob as eplgrapbes Itusrclt e&.i.i (a ai-
ka. S'jamns mninhit. Xotai ile arien-
eteiefc. (ituetiiha e l!t<i a d a. c i r o -
•tca ds C. A. 

i Q a s e t a de Not io la* '—IC um nu-
iro lliuslradu Cjm Interessantes cll-
is. 
Uma rai ha drithrunnld iS o titulo 

chlstoso artigo de fundo, a propo-
lo da Inaurfuraçlo da Avenida Ceu-
aj. 
Olroiiiea, dn 0. n. 

demal 

mesmo a allribiiir-lhe o derresclmo 
dos casam(uius ua aclualidade, aff t r -
inando que eila encarece aa mulhe-
res ! » 

Com a graça qae transpira dos seus 
escrlptos, a eon ereneista reproduziu 
uma lenda antiga, contendo o nasci -
mento da Iluda, fllha do Interesse e 
da Phantasla. 

Fl.ha do Interesse e da Pbantasla, 
n l o podia deixar de conter em si o 
germeu das toalradlcç&es. 

A còr, com as mas vihraçSei qas a 
aln.a reflocte, foi tratada mluuclo.a-
mente pela conferenclsta, como tendo 
Importante papel no Scenario da Me 
da . A-faicInaçlo que a eflr exerce sa-
bre e bamem apparece em tedos os 
t empos em todas as classes, em ledas 
as edades. 

Entretanto, es homens civHIsadei 
•oram pouco a pouco renunciando a e 
uso de tons v i s tosos . . . que mal eeeet-
laai boje n a a u aa noutra g n v a t i n k a 
medrosa oa nom e a noutro — - - — 
losisslmo eollete. 

• Dlr-se-la ane se infere d e valse 
me ta l e tatailectnal de «as l 
sela soa sa»ladailu aa amostra de v«0-
tlr. r. efteetivemente assim d. 

O 
terra des sãMea e 4sa i s t i i i . a l i a a e 

Da nasse correspondente especial : 
MOCÓCA, 10—Aqui chegamos devi 

do a demora das manifestações ao go 
verno ein S. José do lllo Pardo, 4s I 
horas e 10 minutos da tarde, em Irem 
especial. Na estação aguardavam i 
chegada do sr. secretario da Agrlcul 
tura e eemmltlva, o dlreeterio muni -
cipal. a câmara, o juiz de direito, pro. 
motor publico vigários do logar e va-
rias auetoridades. Lm meio da uraude 
massa popular foram recebidos ao som 
do hyfnuo nacional, executado pur 
duas nandas de musica. 

Foram delirantemente arclamadoso* 
drs. Jorre 'J yblrlçl, Carlos Botelho, 
membros do governo e Comuilsslo 
Central. 

Seguido de grande cortejo de car-
ros dlriglu-se o dr. Carlos Botelho 
ca«a do dr. Augusto Barreto onde se 
hospedou. Os srs. Mario Tavares. Joa 3iilin Augusto, vereador tiou.es Car-

Im, Jorge Botelho e os demais da co-
mitiva hospedaram-se em casa do sr . 
coronel Figueiredo. Após o descanso 
os lllustres hospedes vb.llaram o edi-
fício ila camara, a matriz, a cadela 
grupo escolar, o mercado, etc. 

Pouco antes das sete horas reallseu-
se o aclo soirnne da inauguração da 
luz electrlra. 0 dr. Carios Botelho e 
os demais hospedes foram recebidos na 
casa deuceumuiadoresaosom «teliynino 
nacional. Depois de beuzido o machl-
nismo pelo vigário, o dr . Carlos Bote-
lho tocou a alavanca da ligação da 
luz deca rando Inaugurada a luz e le . 
d r i ea que produziu um efieito m a r a -
vilhoso. 

Houve grande regosljo da popu-
iaçlo. inaugurada a luz, salilu o dr. 
Botelho acompanhado dos demais hoi-
•edes ao som do hynino nacional, su-
mido por essa orcasl lo aos ares 

mulos foguetes e lunumeras ' giran-
dolas. 

Em seguida, elTecluou se ua c Si 
Guinle A C.. as 7 horas e meia üa 
noite, o bon-juete otferecldo ao dr. 
larlns Botelho pela Camaru Muni-

cipal. 
A so'a estava ricamente o rnamen-

tada lendo no centro a mesa cm fôr-
ma de 0 . Seuladas as prssõas, tocou 
durante o banqueta a orclisslra que 
vcln da capital. 

Diirautn o aclo houve os seguintes 
brindes: o do dr. Anguslo Barreto 
saudando, em eloqüente discurso, o 
Kstado de S. Paulo e o sen governo e 
agradecendo a presença do <lr. Carlos 
Botelho, representaute do ines no .go-
verno; o do dr. Joio Comes Barreto, 
>a nlaiid i a imprensa, s . s. cm nome 
da Comuilsslo Central saudou lambem 
0 dr . Augusto liai reto. O coronel 
Maragllano, representando a TriOuna 
Italiairi, sandeu a «Cmprcza Luz c 
Forç»». 

O «r. Podat-lla em nome da Im-
prensa «audou, em tdlo-na Italiano, a 
e.ainura e o povo de Mocóca. D dr. 
Adolpho llarrclo, em brllhanle d.s-
curso encerrou os brindes saudando o 
lííi 'mr"e,'J'-"'!rl<:4- locando a orcUes-

Termlnando o lianquele âs 10 ho-
ras, segnlram o dr. Carlos Botelho e 
01 demais Iwspedes para o Theatro, 
onde loram assistir a um espectaculo 
de gala.eslaudo literalmente cheias do 
povo e cinhauilelradas as ruas du ci-
dade. Falaram uo i l ieatro diversos 
oradores. 

Foi distribuído um num«ro especial 
da Monkii coino homenagem aos f u n -
dadores da l.uz t Korça. 

O serviço do banqueta foi fello com 
mullo capricho pela Uiatirrie Paul«-
Ia dessa capital. 

I I A N A V E G A Ç Ã O " 
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. „ . „ , „ . . , „ . .„ „ . „ „ „ - . - _ .1>'o'UI f noticiai e demais secc",es do a prosperida.te ae iruitos tares e a e l~A< l l l ,n . »,,,„ irai,«ih»da. muitos namorados, visto que chegam " * l u , n e " e l n «anamauas. 
O Vals> — A iemana, chronlca de 

Csrmen DoIârM. 
ÃUUamenlo eleitoral 6 a e p t f r a p h e de 

outro artigo, que Insere iu primeira 
pagas . 

f ecc ln de 
abuiidantr. 

telegrammas c notl larlo 

• J o r n a l d o Bras i l .—Como semnre 
é um nuniers l l lus t rado com numerosas 
gravuras. O nosso Inm am/70 lio San... 
A Bala—6 o titulo de um art igo de 
Carlos LaeL 

PaMIra mais um escrtpto asslgnado 
par E d « a r d tVakedeld, sob a epi-
gfapbe — At colonial kritanmrai 1 a 
aUianfa an-jlo japmcza; car tas de 
Pertagal e Hespanha e co&tmaocio do 
Plano dc Viaje:11, de Uapilste Coelho. 

C s i n U d a Maá l i t»—Art igo de 
tendo de Cll Vldul, Mb a eplgraphe— 
,W#mfa imperdoável. 

Carla* 0i*"h ai. de Azevedo Júnior. 
Pingos 1 miirinjoe e profuso noticiário. 

•ValSO»—Artigo de fundo — A ma-
s k S Mera . 

O rtuetaa, artigo • proposito de 
M ceoespoedeocta da Belflca, p a -
lleada a o Jornal da Commercio. 
Aa w q i u 4o cestoiae, 

Da Tribuna, de Santos, ex t rah lmos 
o resumo da conferência i i l terar la de 
Coelho .\ello, sobre A navegarão, fella 
naquelia c idade: 

• Hevcstlu-se de grande brilhantismo 
a conferência literária que, hontem, 
reallsou 110 theatro Cunraiiy o [ire-
c aro estvlisla Coelho Mello. 

A sala, manda a justiça que o d i -
gamos, apreseniavi muitos claros, se 
bem fosse escolhida a sociedade que 
alll se via, iccupando menos de um 
terço da lotaçlo do thealro. 

Santos, infelizmente, desta v e z ^ n l o 
deu a nota que o distingue, sentimos 
em afTirmal-o. 

Coei lio Kelto, logo qae assumiu ao 
proscênio, foi saudado com prolonga-
da salva dc palmas. 

De-cnvolveu em segui la o helilssl-
mo tberna escolhido, com a elegância 
de um ar tuta , arrebatando o auilllo-
rlo em cada surto de cloqueucia. 

Conseguimos apanhar o resumo 
dessa conferência, aproveitando as 
principae.s bell-zss que, durante uma 
hora, pronunciou Coelho Nelto. 

li' a summula abaixo que olferece-
mos aos leitores e aquelles que se dei-
xaram criminosamente licar em casa, 
perdendo os momentos deliciosos que 
hontem gosamos, ouv.ndo e app lau -
dlndo o grande poeta da palavra— 
que é Coelho Netto. 

Começou rcferlndo-.e ao mar e 4 
contempfaçlo do homem primit i -
vo. 

Iieaute daquetle extenso c a u p o ve r -
de, sempre ilorldo de espumas, o ho-
mem sentla-sc attrali.do e ao mesmo 
tempo aterrado. 

A sua primeira aventura por aguas 
devia tor s do tímida, hesitante, co-no 

l asso primeiro de uma T r a n ç a que 
<•' arrisca a andar . Vendo-se A tona 
d agua, a sua alegria traduziu-se em 
gritos enlhuslastlc.i». Quem o levou 
pelas ondas foi a Floresta. <lando-!li-
o lenho para a jaugad.i e mais tarde 
o tronco quo eile escavou, fazeudo a 
piroga. 

I» orador mostrou como o liomein se 
foi servindo dos instrumentos com que 
impelliu o seu barco; primeiro a 
pa, a vara, depois o remo; mais tarde 
a nave tornoa-se alada, abrindo lar-
gamente as velai ao vento, e teve di-
r e c ç l ' , que lhe foi dada pelo leme. 

Itcferlu-se longamente ao primeiro 
navegador a que a l ludea Bíblia—Moé-

K-tudou os pheaicb.s. os senhores 
do grande inar. orienlaado-se pelo 
vôo tios pássaros, pelas estrellas, se-
guindo sempre a aventura sob a pro-
tecçlo dc l l- lka. t. 

Falou da nau A v o s dos grs, ros. das 
trlremes, das heplterias : eon.mentou 
r rande poesia da Od ssía e os encantes 
e as p»rfldlas do mnr, toda a p^rt^rl-
naç.lo do grande cliefe grego, cantada 
por líoieero, 

liescreven a liatalha de Salamlna— 
foram a i ligeiras e fracef* embarca 
ç '#s de Thémlsteries que salvaram e 
üc^tdente da grande InvasAo dos liar-
baros do Levaole. garantindo aa f u -
turo : a lei, a arte, o beilo, a ctvl l l-

em fim. 
sol>re earthago dlssertoa e 

longamealr, descrevendo e périplo de 
t lanaoo e as m n d e s navegações arro-
jadas desses herdeiros da alerta de 
Tj is e mostrou qae M dsilda A esr-
«assa de em M t f e earOiagH» 

sab e com arando de Delito, 

Deierevea a batalha ds Aetlnm eom 
grande eiegancia de lorma e e rudl rç lo 
histórica. 

Passeu em seguida a t ratar do i Vl< 
kingi que, com dreki t outroí navio» 
llgelroí, commandados por clieles de 
ousadia temerária como Bagnar l.od-
bgroe e Haillngs aasdlarani toda a Ku 
rop», varrendo oi mare i e Irrompeu-
do em terra devastadoramente. 

Eiitreteato, oi grandes deseobrldo-
r e i esses Intrépidos marujos s l o ver-
dadeiros epígonos dos ssuxuiuarios pi-
ratas do norte. 

Tratou, com mullo colorido, da par-
tida dos cruzados por mar, usando de 
verdadeira poesia n a descripçlo sym-
bollco do sanlelmo, que era caso Iso-
lado é signo de fortuaa e, quando 
mais de um, prenuncia desgraça, se-
gundo a superstiçlo que tém os 
rujos. 

.Veste trecho o publica interrompeu 
confcrenclita,applaudindo-o r accla-

mando-o frenetlcamente. Terminada a 
ovaçlo, continuou Coelho Nelto, que 
alludiu ao ioraole D. Henrique, mos-
trou-lhe j j typo enersico, apontou-o de 
pé 110 promonlorlo a e Sagres, vendo 
através das brumas a s terras novas e 
soltando nos inares—como explorado-
res— os ligeiros liarlués que precede-
ram ss (aiefies das de«col>erlas. 

Citou, teudo uina referencia para ca-
da um, COrte lleai. e alii alludiu ao 
[rande espirito de Marlltn Franci.co 
''lilio, qae, com a sua rara erudlrçAo, 
vV nesse homem, que se penleu no 
mysterlo, o prlmelio que avistou as 
terrus da America; Vasco da Cama, 
Uagalhlrs, que, eom a sua viagem, 
provou lueonlestavelmeulea redond-za 
da terra, Coiomlio, o humilde sunhs-
dor, mystlco genovez que por prêmio 
do mundo, com que dotou a liespauha, 
teve a miséria e os grilhiíes; por rim, 
Cabral, que veia aesrer lar do sonho 
em que jazia aquella que é hoje a pá-
tria auorada de todos u<5». 

Falou de Fulton, o descobridor do 
vapor, e mostrou o navio patinhando 
nos mares com as paimotras das rodas, 
ale que Sauvage o tornou n mo um 
grande peixe, dando-lhe a hellcc que 
o Impelle como u cauda dos mo.islros 
marinhos, c as suas nadadeiras os le-
vam ao longo dos mares vastos. 

Mostrou que. contrastando com a na 
tureza. que deu no priuclp:o os mons-
ros, os homens, a medida que pro-

grldem, é que o vlo fazendo nnpare-
cer: nos primeiros tempos era a trlre-
me nlrosa, hoje s lo os couraçado*, cs 
monitores e esses tremendos espadar-
tes—os torpedelros. 

Falou dos submarinos—sperlldia s o b j 
a vaça— e |iara de 'ender o navio, mos^ 
traudo que nem sempre elle lem a ap-
plicaçlo nefasta, cita os traiisallanll-
cos ligando os povos, ncllvando o com-
n.rrclo, estaliHecando,emilin, a solida-
riedade entre os iiomens e tambeni 
louva, em verdadeiro t.ymno, essas pe-
quenas barcas da sciencia que v lo com 
um pugllo de liomeus ded.ca-t-.s iuver-
uor nos polos frios, procurait io des-
vendar o segredo de Deus e des(a?er 
a iiitiinaçfto do hercul-s Tyrii^que u lo 

Crmlltla se passasse além d t Hibrai-
r indo até onde a t o chega o sol. 

tura e moliruti Uri :r ' ULS tirmuuS 11 Jf— 
vlos dos n vos navegadores, barcos 
alados que vlo c vém por sobre as 
nuvens, levados pelos ventos, barcos 
que andam perlo dessa praia areno-a 
que é a via láctea, avistando as d u -
nas das nebulosas e tendo por ale-,o-
nes as grande* águias de Vôo laigo. 

Cnlre os marujos mais ousados— t sse 
phenlc o cthereo—Santos Dumont, q :c 
aqui nasceu, o lusplrailo pelo nisso 
sol. o navegador do espaço. 

Que seja se.npr* prnpieia a sua tra-
vessia. que o seu navio, appsr -ceudo 
nos ares, s<ja olha-lo como uma p im-
ba de ali lança e u lo como um abutre 
caruicelro. 

Que as mies o aleaçôem; que as 
crianças o festejem; que velhos o liern-
digam e que elle passe, pe'a altura, 
por sobre as searas loiras, por sobre 
as serrilhas das cordilheiras,espalhan-
do luz e n lo fogo, sempre como um 
astro, nunca como um velilctilo de 
morte, de modo que o poro acene 
da planície com ramos dn oliveira e 
ao som de bvmnos de louvor ao que 
representa a ascenslo do espirito, a 
paz nas al turas, passando le rnnda-
inente pelo espaço como—segundo a 
IJIblIa—o espirito de Deus pairava so-
bre as águas.» 

dre Joio Sacaria Mosteiro a e « M l 
pediu aos novéis a iumoos qae nee ar -
canos de «eu* corsciss tivessem a 
ps r com a crença religiosa o sarroaau-
io amor dá palrla, iiatee qae adda 
produzir 01 faetos mais oetapeaddi. 

ApOs esta visita séguiu o prestito 
para o parque muuicipàl, onde aguar-
dou a Ipauguraçto da luz. 

Seriam 7 horas da iiolle, pouco 
mais ou menes, quando como per ea-
canto appareceram ns rua* e largo» 
brilhaatemeate illumlliadot. o e n t u -
siasmo due se apoderou do fiovo nes -
se momento, e dlfflcil de deserever-ir-
Subiram aoi ares multas glmudelas 
de foguetes elijoespourar se confundia 
com os sons dos laslrnmentes e vivas 
atroadores que da mult idlo par t lsm. 
Nessa occasílo, subindo em um doi ep* 
retos, o talentoso advogado sr. d r . 
José Alves Pinto, com » eloquemja 
que lhe é peculiar, produilu um bo-
aiio é prolongado discurso sendo ao 
noiiar multo comprln entado. 

Terminarnin os festejos com fllh 
grande e animadíssimo baile que se 
reallsou nos grsndes hOl .es do Club Ut-
lerarlo e Recreativo, o qual se prulo6 
gou até i s 5 horas da mantil , 

Ahrllbaulou Iodos os festejos u m a 
banda de musica, comp-ista dos ele-
mentos que pnderam junlar-sc da e s -
tincla corporoçlo musical I.uio-Brati-
leirn. • 

Kxtrrnamos aqui uoisas feliclteçfles 
A patriótica t omara Municipal, |ieloa 
festejos que promoveu, e pelo grande 
melhoramento com que acaba de dotar 
esta cidade. 

JOPDaBS 

• e r t l o a i n k o — Do correspondente, 
em data de ltí): 

lieallsaram se hontem pomposos fes-
tejos commemorando o auniversar ioda 
proelainaçlo da Bepiiliilra. 

Ao alvorecer do dia, foi a popuhiç&o 
dlspertada tielo som do hymno nacio-
nal. pelo rlhomlKj dss baterias e o es-
poucar dos fo-ueles. 

Ao melo dls, reallson-se no grupo es-
colar uma sesslo (literária promovida 
pelo diguo dlrector daquelle cstabele-
citr.ento, sr, Raul Fonseca, 1 qua1 

compareceram lodo o.corpo doceute, 
iilumuos e grande quantidade de povo. 
I'sou da palavra, c«mo orador offr.lal, 
o illslineto professor, sr. Onofre Ovi-
dio dc Albuquerque, que produziu um 
liou.to discurso, seguindo se-liie com a 
palavra diversos aluinnos de ambos os 
sexos, os quaes pronunclara n discur-
sos e recitaram po-sias alluslvas a 
grande data de 16 de novembro. 

Foi deveras Interessante ver o en-
Ibuslasmo e patriotismo com que essas 
garrulat rr lauças falarnTi da f ^ n r a d» 
governo que ora d i r i /e os desltnos 
desta grande palrla: v '-«e claramente 
que c t e s nobres sentimentos »lo be-
bidos 110 templo da Instrurçlo e inl-
nlstrsdos p»r seus proveclos educado-
res. 

A s 4 horas da tarde, a Camara Mu-
nicipal reallsou ume sesslo solenne, 
falando nessa oceas l o o digno verea-
dor e lliustre clinico sr. dr . Joslas de 
Andrade. 

ri. s. numa llnpiairem verdadeira-
mente acadêmica dlsserfon com Ioda 
a proflceneia sobre o aetnal momento 
político, envocon o pas-ado. fez hon-
rosas re rereuclas a pátria lu-a e con-
clal.i ;.or aug irar um grande porvir a 
pátria h-asi|e!ra. 

Em «egmda. formou-=e um r r ande 
presüto, no qual se encopporara-n os 
vereadores da Camara Municipal, a u -
etoridades loeacs, s iamnos do grupo 
escolar, seus professores e grande 
n.sssa de povo, que se dirigiram para 
o local, onde se encontra Inslallada a 
usina. 

Alll ehegado». Infelizmente, espe-
rava-os uma grande derepçio, pois 
qoe o empresário sr. Jo io de Greceo, 
que tenciouava n l o abrir as portas, 
imped ndo assim de eampr t r (tel-
mente e prorramme aaterlorisieUte 
elaborado, e dando um serio desgoste 
a s poro que alll se achava. 

Valei a iatervenclo d o dlgao 
tendente e e r e s l t g l o s o chefe potireo, 
roreaet Apetelo Metia de Paola A r s s -
jo. qae em teraiee brandos e porsoe-

As folh»s do h o a t o a 
C o r r e i o V a a l i a t a u o * — Além do 

neu coploso serviço de Informaçtes, 
pnlilica Comas e farlnt, artigo de Vil• 
ee, a proposito de progresso do Brasil 
depois da llepublica e noladamcntc de 
S lo l'aulo. 

O E o t i d < d s S k o P a u l o » — Sota 
alegre, artigo de A. A rndiosa wo/iia, 
arllgo de José Maria dos Santos, o 
irteul 1 ul-amerieano, artigo do dr. Al-
berto Seabra. A Uquidarno [orça-la dos 
bancos de credito real, sexto artigo do 
dr. Sanlos Werneck. 

Cartas de Portugal, de 15. S. 
Publica essa nola sobre a valorlsaçlo 

do café : 
• Ao que parece, esVi por lerra nas 

re/ifles ofílelses a Idéa dc um syndleat» 
que, mediante favores, se encar r soao 
da elevar o preço do café. O governo 
do listado, porém, u lo desistiu d o e m -
penh . em m»e ha tn i f to se ccha, de, 
por quabpter tr.elo, valorisnr o prlnel-
íiul produclo da nossa lavoura. Cous-
a-uos que a Idéa hoje mais g?ralnieu-

Isso, a um preço dado, t- intieafé quan-
to seja necessário para satisfazer a s 
necessidades dos conimlssarlos e dos 
fazendeiros, cmquanto os exportadores 
u l o queiram enirar uo marcado. 

11 piano, Ciu o se vé, exige recnrsce 
consideráveis e 11111 tceflrdo entre os go-
vernos dos Kslados produelores. Os re-
curso» 11:10 de vir naturalmente d e u t » 
t r aude einpiesllino exlianaclro, e para 
o accflrdo tornou a pari lrhontem para 

Rio, onde confereuc<ar.i com os re» 
prew-ntantes de Minas c d 1 Hio, o Ar. 
Olavo Fgydlo.» 

F a n f n l l a — l . a iturnula. Cart» de 
Roma, de Alceste de Ambris. Carta de 
Mosoa, de Etlore Maroul. Cose dei 
giorno. Corriere carioca c Xote 1 in-
iormazione. 

• • t o Paulo-—IUIIIUS, urtlgo do pa-
dre Manfredo Leite, lm achado, a r t i -
go do padre Aitino do Moura. Cúrfo 
de Paris, de Ch. de Narsy. iVolui • 
noticiai. Noticiário. 

•O C o m m e r c i o de MAo P a u l o » — 
firaiide Panaram 1 d l cidade de ,ST. 

Paulo. A maior pholograiihiado mundo. 
Para ai creançai, versos do d r . 

Wenceslau de Queiroz. lUztlilha. P*0 
nono de cada dia, clironica de V . 
Paleilnn, de Jayme Barreiros. Opi-
niões alheias: Fórum. Mova Catbedral. 
Os debatea no Tribunal de Justiça, as» 
ligo de Iguolus. Imiirenia do Rio, Ate 
senha dos jornaes. Theilr it etc. Ts®p 
grammai . Ah ares ile S. P tu'o. 

O p i n i õ e s a l h e i a s 
S e p a r a ç U o d a a s c r e t i r i a d a J a s t i -

ç a d a do I n t e r i o r . 
Depois de promulgada a Couslitui-

ç l 1 Kstado.il d - ib>l. orMiiHnram-se 
quatro secretar.as: Io luierlor, d i i n s -
tiça, da l''a;-.eiida e da Agrlcuiiura. 

f o r ctrcumsUncias que u l i convém 
agora apontar, foi a S creturla da Jus-
tiça auuexada A d» luierlor, como 
acontece IW ecciena-tic < quunao o vi-
gário de Uma paroen a pede u n a l | . 
cença e o htspo nunda q le a sus pa-
roctita llqu» anuexa.l» a jurlsdlçlo da 
parociila visiulia ale •i(in: i^-ise o Im-
pedlmruto ou tnlerlnioade, i jualqaer 
que seja a causa que ileier ntue a » u -
senc a do vigário de sua parochls.» 

Nem qnereiniis crer -|iu- os vente-
meutns d i secrelari. ila Jus t i ça lossem 
o embaraço e constituíssem u necessi-
dade de >e unirem as duas secreta-
rias, porque o artual letvler da C a a u -
ra dos deputados, em discurso que JS 
correu mundo . iit«« q-ie os emprega-
dos d i secretaria coiitiuusrlam es mes-
m S e que a nomes . lo de uni| . -erOO» 
rio ua Justiça nenhuma deipeza Oa 
mais acarretaria aos cofres publleasú 

t m vista do que se deu e do que 
se es t i preseucraudo, parree que uiit-
camenle ras<">es de or lem política de -
terminaram a septraçlo daqaellas dose 
«ecretarla», rasVs que lioie prevale-
cem |<ara desuni l-ss, dand >-»e a u l a s 
c . i ioraçio a sigum republicam qae 
esteja deslocado e que queira eanti-
nuar a prestar seus serviços a H 
bltca como a m de «eui soldados 
dedicadas. 

Felizmente, sprovellando-se 1 
posições railmeiitae-, • lliustre < 
Udo dr. r o a le» Jonlor. ao p-— 
separaçla dessas secretarias 1 
ama emes^a , o eoe oraasx 

de volter 

' m a { ^ S S l f e ^ ^ y ã i l C 


